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RESUMO 
O estoque é um agente essencial para as empresas, sejam elas comerciais ou industriais, 
pois ele permite realizar o atendimento contínuo dos clientes, com um mínimo de risco de 
preocupação para as empresas (JERONIMO e DITTRICH, 2012; KIRCHOF, 2005). Dessa 
forma, a gestão de estoque se faz necessária, no cenário empresarial, para que haja o 
controle da entrada, da saída e do armazenamento das mercadorias, de modo a atender 
as prioridades gerenciais e manter a saúde financeira do negócio (ROCHA e FONTES, 
2017). Diante disso, o objetivo geral do artigo científico será descrever acerca de 
conceitos e noções relacionados à gestão de estoque e identificar a sua importância para 
a liquidez do negócio. Para isso, a metodologia utilizada possui uma abordagem 
qualitativa bibliográfica, buscando fundamentar a pesquisa com pensamentos de 
estudiosos do assunto. Como resultado, constatou-se que a gestão de estoque se inicia a 
partir da compra das mercadorias e da verificação da nota fiscal, para garantir que não há 
nenhuma controvérsia, após a conferência do pedido e a constatação da sua 
conformidade, é feito o seu cadastramento e a sua liberação para a contabilização, na 
rubrica estoque, para posterior revenda (MAGALHÃES et al, 2022), ou seja, a gestão de 
estoque acompanha todas as movimentações do ciclo operacional. Além disso, Dias 
(2010) estabelece alguns princípios básicos sobre controle de estoque para orientar o 
gestor no processo, são eles: determinar quando reabastecer o estoque e o quê e quanto 
de estoque é necessário, saber controlar os materiais estocados em termos de 
quantidade e valor, identificar e retirar os itens obsoletos e manter inventários periódicos 
sobre a condição dos materiais. Tais medidas permitem a mensuração correta do 
estoque, evitando custos elevados, associados à falta de material, e até a perda de 
clientes. Ademais, com a difusão dos computadores, surgiram sistemas integrados de 
gestão, aplicados aos estoques, que auxiliam e agregam mais valor ao processo 
(MARTINELLI e DANDARO, 2015). Em relação à liquidez, esta visa mensurar a 
capacidade financeira do negócio. Então, quanto mais racional for a gestão de estoque, 
melhores serão as vendas e consequentemente o reforço do caixa (KIRCHOF, 2005). Por 
fim, foi possível concluir que a gestão de estoque é fundamental para mensurar 
corretamente a necessidade de material nas empresas, reduzir os custos, além de 
garantir vantagens competitivas e melhores condições de liquidez. 
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